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APRESENTAÇÃO 

O livro O projeto moderno: pautas de pesquisa plasma per-
feitamente a prática do grupo de pesquisas FORM e sua 
linha chamada La Forma Moderna, ambos inseridos no 

marco do Departamento de Projetos Arquitetônicos da Escola 
Técnica Superior de Arquitetura de Barcelona/ Universidade Poli-
técnica da Catalunha.

Completando em 2019 quinze anos de existência, o grupo 
FORM foi fundado pelos arquitetos e professores Teresa Rovira e 
Helio Piñón. Ao longo dos anos, passou por algumas mudanças 
importantes, tendo assumido novas formas de atuação. Não obs-
tante, os aspectos fundamentais que o vertebram, isto é, o tra-
balho de pesquisa e a formação de profissionais e docentes com-
prometidos com o arcabouço conceitual da modernidade arqui-
tetônica, continuam plenamente vigentes. Suas páginas refletem 
de maneira inequívoca o compromisso em manter a investigação 
voltada para prática do arquiteto projetista.

Meu papel como tradutor deste livro se justifica pelo envolvi-
mento acadêmico que tive e continuo tendo com as autoras Te-
resa Rovira e Cristina Gastón. A primeira foi minha coordenadora 
durante o tempo em que fui bolsista de doutorado do grupo, a se-
gunda foi minha orientadora no doutoramento. Passados alguns 
anos, temos uma grande relação de amizade e continuo tendo 
uma profunda admiração pelas duas. Disso tudo, o importante é 
dizer que todos esses elementos me moldaram como pesquisa-
dor, professor e também como profissional de arquitetura e o livro 
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O projeto moderno: pautas de pesquisa representa uma boa parte 
desses frutíferos ensinamentos. O trabalho de tradução é um pri-
vilégio e também uma maneira de dizer obrigado por tudo.

Estudantes de arquitetura normalmente têm imensas dificul-
dades para redigir artigos ou ensaios. Somos educados para orde-
nar espaços e desenhar o mundo que, ao nosso ver, seria o ideal 
para todos. Mas normalmente não somos treinados para colocar 
sobre o papel nossos pontos de vista sobre arquitetura na forma 
de palavras. 

Se o nosso forte é o desenho, há de se dizer que nem todo o de-
senho arquitetônico encaixa nos diferentes tipos de mídia com os 
quais trabalhamos no nosso dia a dia. Cada tipo exige do projetis-
ta determinada ênfase ou estilo de representação arquitetônica: 
não é o mesmo produzir desenhos para um projeto executivo  que 
para uma revista especializada em arquitetura; assim como não 
é o mesmo preparar materiais para uma apresentação preliminar 
de projeto com o intuito de ‘vender’ ideias para clientes que ela-
borar desenhos em formato de figuras para um artigo científico.

Não é raro ler ensaios com desenhos que não contribuem para 
o entendimento dos objetos de estudo, bem como não é infre-
quente ler trabalhos de conclusão, sejam dissertações ou teses de 
doutorado, nos quais há desenhos originais de má qualidade por 
conta da falta de iniciativa dos autores para redesenhá-los ade-
quadamente.

O projeto moderno: pautas de pesquisa oferece uma metodo-
logia consistente e segura para que tanto textual como grafica-
mente possamos clarificar e amplificar nosso discurso, alargando 
a ponte entre o conhecimento oferecido e o leitor ou espectador.

Algumas pequenas atualizações são oferecidas nesta versão 
em português. Projetos desenvolvidos com a ajuda de softwares 
BIM (Building Information Modelling) merecem especial menção. 
Neste momento, 13 anos depois de publicadas pela primeira vez 
na Espanha e com os BIM cada vez mais populares, estas pautas 
se fazem extremamente oportunas. Usando esses softwares na 
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representação de projetos teríamos a possibilidade de gerar ‘fa-
cilmente’ cortes perspectivados, estudos em axonométricos com 
alta definição de detalhes, perspectivas explodidas, etc. Porém, 
o que se observa em ateliês de projeto dentro de universidades, 
em publicações de arquitetura e em sites especializados é um 
fenômeno de empobrecimento da representação arquitetônica, 
ocasionado muito provavelmente pela automatização na geração 
dos desenhos através desses softwares. A falsa ilusão de que a 
modelagem exaustiva de projetos em todos seus dados brinda-
rá ao final o autor com plantas, cortes, fachadas e perspectivas 
visualmente finalizados leva à entrega de materiais incompletos 
ou de má qualidade. As pautas gráficas aqui apresentadas podem 
ajudar no sentido de oferecer parâmetros básicos que podem au-
xiliar no polimento e diagramação desses materiais.

Por último, é oportuno ressaltar o papel que tiveram as primei-
ras turmas de alunos da Forma Moderna, muitos deles estrangei-
ros que desenvolveram suas pesquisas no âmbito do grupo. Seus 
trabalhos geraram o grosso do que compõe graficamente o livro 
e ajudaram as autoras a comprovar as metodologias e os precei-
tos aqui esboçados. Cabe notar um bonito detalhe: na publicação 
original de O projeto moderno: pautas de pesquisa, a elaboração e 
a editoração dos trabalhos aqui contidos deram aos então jovens 
pesquisadores a oportunidade de ter uma primeira experiência 
como coautores ou colaboradores de um livro.

Muitos deles são brasileiros. De volta ao país natal e exercendo 
a docência, alguns propuseram que ‘Pautas’ fosse traduzido para 
a língua portuguesa, e o resultado é o que segue. Espero que es-
teja à altura.

Nicolás Sica Palermo
Arquiteto e mestre pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS). Master e doutor pela Universidade Politécnica de Catalunha 
(UPC). Professor adjunto da UFRGS desde 2014.


